
Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 
Plágio definido pelo Random House Compact Unabridged Dicionary em 1995 é “ uso ou uma próxima imitação da linguagem ou pensamento de outro autor e representá-lo como um trabalho original”. 
O uso de uma obra de outros como apoio para o nosso próprio trabalho não é, em si mesmo, nada de mau e constitui como referência de todo o desenvolvimento técnico e científico. O uso de fontes diversas é, por isso, algo a estimular, mas tem de ser feito segundo as regras que garantam que, no essencial, o trabalho realizado é original e que quaisquer contribuições estão devidamente identificadas.
Quando se utiliza parte de uma obra na criação do nosso trabalho, para evitar o plágio, é vivamente aconselhável utilizar a citação bibliográfica e colocar entre aspas tudo o que usarmos.
A citação prima no nosso trabalho, porque acaba por dar a conhecer o autor citado e o conteúdo da sua obra. Afinal, se acharmos que a citação é boa e útil, nada mais justo fazer referência.
Neste contexto todos ganham, ganha o autor citado pela solicitação devida e pelo esforço que este investiu na criação da obra e reconhecimento geral. Ganham também os utilizadores com os conteúdos e com a atenção do autor.
Existem várias formas de plágio, plágio de um trabalho académico ou no jornalismo. O plágio no jornalismo e em trabalhos académicos já existe há muito tempo mas com o aparecimento da Internet onde os artigos aparecem em formato electrónico a cópia de textos tornou-se mais fácil. Pois nesta encontramos uma variedade de sites como por exemplo os blogs, onde muitas vezes se fazem um ‘copy’, ‘paste’ de textos. Mesmo assim caso se pretenda reproduzir um texto, imagem ou vídeo na Web, existem blogs que o permitem fazer desde que se insira um link e se aceite a uma licença, como é o caso da licença Creative Commoms.
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